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O MONTEPIO TAVIRENSE

Edificio da sede da Associação. da sua Farmàcia e do sezz Posto Médico
na sua antiga traça

IIlASSA amanhã o ios.- aniversário

I-" da fundacão da benemérita t\S­
- sociação de Socorros Mútuos,

cMonte·Pio Artistico Tavirense», que
. muitas dezenas de boas vontades e

ded.cações sinceras, entre as quais
se COli tam as de algumas senhoras,
persistem em.manter, não obstante as

dificuldades criadas pelos ventos con­

trários dos tempos actuais. '

É que esse punhado de heroicos
voluntários, fréis ao pensamento dos

, seus egrégeos fundadores, sabem mui­
to bem que, mediante o pagamento
duma pequena quota mensal, têm ali
devidamente assegurada, a assistência _

médica na doença, não só a sua pró­
pria mas também a dos seus filhos
menores, medicamentos manipulados
absolutamente gratuitos e ainda ele­
vado desconto uas especialidades far­
macêuticas, além de abatimento nos

preços das consultas e tratamentos
das €specialidades de oftalmologla e

c1inica -dentária.
O seu Posto Clínico, instalado no

edificio social, na rua do' Tenente
Couto n," 6, tem reqístado nos ulti-

(ColllmUIJ IUI 1" �;,..)

PROMOCÁO
Foi promovido à i» classe da 2'a

categoria do quadro geral adminis­
trativo dos'serotços externos da Dt­
recção-Geral da Administração Po­
lítica e Ciotl e colocado tio cargo
de 1.° oficial da Secretaria do Go­
verno Civil do Funchal, o sr. Heitor
Francisco A loes da Costa, que du­
rante alguns a.10S exerceu com mui­
ta competência e zelo as funções de
chefe da secretaria da Câmara Mu-
nicipal de Tavira, ,

Resta-nos felicitar o distinto fun­
cionário e desejar-lhe muitas pros­
peridades no desempenho das suas

novas funções.

mos meses um sensível aumento de
inscrições, prova evidente de que a

-Instituição continua a servir os inte­
resses dos seus associados e a pres­
tar-lhesrelevantes serviços, mas que
infelizmente nem todos sabem devi­
damente apreciar e reconhecer senão,

(Contin"" M 2.· pá,"",)

ALI'STA

H O ru etta It e ID a o Sr. ,Dr. J o rg e C o

na Escol-a Técni'ca de Ta'vira
..... o passado dia 15 efectuou­
..... -se naquela Escola" uma

sessão -de saudação em home­
nagem

,.

áquele ilustre homem
público, / '

A entrada do Salão principal
••••••••••••••••••••••••

RIQUEZAS

PERDIDAS
A I � D A nos lembramos de

quando a marge� portu­
guesa do Guadiana, de Poma­
rão para juzante era Um ver­

dadeiro pomar. .Desciam até ele
as vinhas e era orlado por ren­
ques de romanzeiras e marme­

leiros. Aqui e além, mais para
o interior, salpicava-se o terre­
no de pereiras e arneixoeiras,

/ (Cont�nUIJ M ,4•• pcfgilltd

EIS' O TITULO DO NOVO ROMANCE

DO JOINA LISTA CARLOS ALVES

Só cabe festejar com "muito
bem I» o trabalho de Carlos Al­
ves e apresentar o nosso bem­

-haja pela oportunidade com

que vem a lume.
Traia-se dum romance ma­

gistralmente estruturado e pos­
to em literatura que gra:ndes
romancistas sentiriam justifi­
cada satisfação em assinar, pe­
la acção dramática, pelo intrín­
seco emotivo, pela variedade
e riqueza linguística de que o

autor utiliza como expressão.
Isso, e muito mais que de mo­

mento temos que omitir, mas

dá margem a estudo demorado
que vale a pena, em ocasião
e lugar mais propício a estu­
dos de literatura ou etnografia.
A todos estes factores, ainda

que em duas palavras apenas,
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DECORRERAM COM BRllHANIiSMO

I!MBORA o tempo teimasse em ser
� tmplacaoel não impediu que a

[esta na vizinha freguesia de Con­
ceição em honra da sua padroeira
decorresse com ortlhantismo,
Nà noite de 7 de Dezembro, sob

as fortes rajadas ae um vento frigido
realizou-se a procissão de velas,
sendo a veneranda imagem condu­
sida da igreja paroquial para Ca­
banas, na mais sentida mauifestação
de fé.
Ali.no alpendre da lota, envolvido

com lindas colcñas,o andor da Vir­
gem foi colocado sobre um casco
de um barco, rodeado de fldres e

velas. É chegada a vez do rev. Prior
Araujo fazer as suas orações à
Virgem e a sua alocução à gente de
Cabanas. Em sesruida, ouviu-se o

sermão do rev. Rosa Simão, numa

Z Il DEl. \�� DEr. Lt.t;..

interessante alucoçâo à Nossa Se­
nhora da Conceição. a eterna Estre­
la dos homens do Mar.
Queimam-se fogos de artificio em

seu. louvor e continuam as preces e

reeas,
E pela noite fora, as orações não

param naquela velada onde o calor •

da fé' é suficiente para œmeniear-:
á frialdade da madrugada. ,,; i"�

Espectáculo maravilhoso! '"

(Conti',lIa lIoJ 1.· �1iNa)
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TROVA

I
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Segue o destino do fumo ,;, ,;.

Quando soi da chaminé,
� como um borco sem rumo

O homem que perde o fé.
v. P.

é-nos grato significar o valor
deste livro pela pintura exacta

que nos oferece da vida e idios­
sincrasia das gentes do sertão
africano que seriam o povo dos
jovens estados de África, se

conseguissem a desgraça duma
independência bastante para
elevar o nível de barbaria a

que ainda se encontram apen­
sas as massas populares.

[Continua ItJI .2.- lNi.ilUJ)

NOSSA SEN·H'O RA
••••••• et. e ••

DO LIVRAM1fNIO
....•.....

Iniciou-se no pdssado dia 16 do
corrente, a tradicional novena de
Nossa Senhora do Livramento que,
como de costume, tem tido a presen­
ça de muitos fiéis.
No prôxtmo dia 26, realizar-se-á

a tradictonát procissão.

do edifício Sede da Escola, foi
êle recebido com vibrantes sau­

dações por parte .dos alunos
que sentem alegria ern tê-lo no
seu convivio.

.

Em presença do Director da
Escola, do Corpo Docente e de
todas as restantes pessoas que
ali trabalham, o Sr. Dr. Jorge
Correia deu ingresso naquele
salão, dirigindo a todos votos

de felicidades, alusivas à qUa­
dra do Natal e do Novo Anô'
que se aproxima.
Fez em seguida considera­

ções várias sobre o futuro que
está reservado aos diplomados
pela Escola, e à importante
missão da mesma, no ·Concelho
d,e Tavira, afirmando que a re­
putação da nossa EscolaTécnica
vem já sendo bastante digna d�
salientar, embora a sua criação'
seja ainda relativamerrte recen­

te. Agradeceu depois, a maní-
,

festação de muito apreço com

(Continua �a 4." página)

�S portugueses não. deseo­
C.;.J nhecem o preço que te­
rão de pagar pelo gnmde co­

metimento de realizarem, no

plano histórico, a tarefa que

'['nm '��:�;��';'I�e;��m
,

nenhum outro povo já se sentiu
possibilitado: empreender e
realizar com êxito, simultânea­
mente, uma política de guerra
e uma política de fomento eco­

nómico com todo o peso de
uma grandiosa reconversão in­
dustrial. ,Na verdade, no seu

vocabulário histórico heroismo
nunca significou loucura mes­

mo quando assim o classifica­
ram aqueles que na miopia da
sua estreita

-

visão do mundo
não enxergavam para além do
horizonte conhecido. Bom é.

pois.qúe na recta�uarda a tran­

quilidade. continui a ser manti­
da e à sua sombra realizada a

obra de apoio e preparação
técnicaIndispensãvel.
As duas preocupações funda-

Teatro Ântónio Pinheiro
Desde a passada semana que en­

trou em funcionamento no nosso cí­
nema um sistema de aquecimento por
meio de írradiadores eléctricos.
O público já começou a sentir 08

seus benéficos efeitos pois quer a sa­

la de espectáculos, quer os corredo­
res, são jrigidissimos no inverno.
Muito embora o frio ainda não te­

nha apertado com aquela intensidade
que por vezes se faz sentir, todavia
já se nota uma temperatura mais
amena

I
Igreja de Nossa Senhora do Livramento,
protectora da classe piscatõria, donde
saira a tradicional procissao no dia 26

mentais da política governati­
va são: aumentar a confiança
.nas estruturas tradicionais do
País mercê da dignificação des­
sas estruturas e, por outro lado
procurar debelar nas suas cau-

.sas e não nos seus efeitos os

reflexos da chamada crise. so­
'cia) da nossa época.
Daí, sem dúvida, a necessi­

<lade de se completar o siste­
ma corporativo de modo a le­
vá-lo aos sectores até ond e

ainda não havia chegado ou a

(r�..<t!-....tI _ 2.· .-t.--)
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E DE TAVIRA

O MAIS VELHO PESCADOR·
dez P or t u ga'
A junta Central das Casas

dos Pescadores tomou a inicia
tioa de reunir. em Lisboa, os
mais velhos pescadores portu­
gueses ainda em actividade ten­
do-se reunido em Lisboa pesca­
dores de várias localidades da
nossa orta maritima e das ilhas .

'adjacentes.
Foram no total vinte e dois e

foram eleitos num concurso pro­
movido pelo «fornal do Pesca­
dor», iniciativa que obteve o,
maior éxito, e que terminou:
com a realteacâo de uma [esta
no Pavilhão dos DesportosNáu­
ticos, dedicada aos velhos lobos
do mar.

O sr. almirante Henrique Ten­
retro, presidente da junta Cen­
tral das Casas doe Pescadores,
fez entrega de prémios e lem­
branças a todos os maritimas
que participaram no concurso,
em que Mauricio Parra, de Ta­
vira, com 94 anos, foi procla­
mado o mais velho pescador
de Portugal.

Os outros eram de Fuseta, Pó­
voa de Varzim, Viana do Caste­
lo. Funchal, Cascais, Vila do
Conde, Buarcos, Portimão, Ma­
tosinhos, Pentçhe, Nazaré, Se­
túbal, Aveiro, Sines, Porto, Aço­
res e Madeira,
Na festa colaboraram o Ran­

cho Infantil «/rvieiros» de Vila
Franca de Xira. o Rancho«Mar
e Sol» e a Banda dos Pescado­
res da Costa da Caparica.

Nom�ação
Em substituição do sr. Coronel

Costa Cabral, foi nomeado 1.0 Co­
mandante da Base Aérea n.O 4 (La­
ges) A çores, o nosso conterrâneo
sr. Tenente, coronet Piloto Aviador
joaquim jasé Correia, filho do sr,
Joaquim António Correia, functo­
nário do Ministério da Marinha, Ra
situação de aposentado.
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EDITAL
R E' e E N S E,A M E N T O ELEITORAL,

,
'

t1r:ITO� f�}¡MCISÇO �LVr:S D'" C-OSTl\, Chefe da Sf'lcrf'ltaria da Câmara Municipal do Concerho de TI\VI�A

Faz saber, nos termos e· para os êfeitos do art." 10 ", da lei n.� 2015, de 28 de Maio de 1946, que as operações do recenseamento dos eleitores
de ¡¡ _;SE �BlêlA N4cION�L para o ano' de 1966, terão início no dia _2 de Janeiro próJti!1l0 futuro e terminarão em 15 de Março :do mesmo 8no.

1\0 abrigo' do" disposto nos arts...- e 2.C. da cltad'a Lf'li:

São eleitores e, como tal recenseaveis :

'. 1.- - Os cidadãos portugueses do sexo masculine,
maI�res ou emancipados, que saibam ler e escrever

português;
2.· - Os cidadãos portugueses do sexo masculino,

marores ou emancipados que, embora não saibam ler e

escrever, paguem ao Estado e corpos administrativos
quantia, não inferior a 100$00: por algum ou alguns dos

séguintes impostos: contribuição predial, contribuição
industrial, imposto profissiôna] e imposto de capitais;

3.° - Os cidadãos pcrtugueses do sexo femmino,
maiores OU emancipados corn as seguintes habilitações
mínimas:

a) Curso geral dos liceus;
b) Curso do magistério primario ;

c) Curso das escolas de be/as-artes;
_

d) Curso do Conservatorio Nacional ou do Con­
servatório de Música do Porto;

e) Curso dos institutos industrtais e comerciais.
" :4.0 _,. Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados. que,' sendo chefes dé família,
estejam nas demais condições, fixadas nos n.O. 1.0 e 2.".

. 'Para os efeitos do disposto neste número, conside­
ram-se chefes de família as mulheres viúvas, divorcia­
das, judicialmente separadas de pessoas e bens ou sol­
teiras que vivam inteiramente sobre si.

5,° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino
que, sendo casados, saibam ler e escrever português e

l aguem de contribuição predial, por bens próprios ou

comuns, quantia não inferior a 200$OQ.

freguesia, ou pela declaração respectiva nos mapas
enviados pelas repartições ou serviços mencionados no

a) Pela exibição de diploma de exame público, feita ad. 13.0 da citada Lei.
perante a comissão que funcionará na sede da
respectiva Junta de Freguesia;

b) Por req.uerim�nt? escrito � assinado pejo próprio
com reconhecimento notarial da letra e assinatura;

c) Por requerimento escrito, lido e assinado pelo
próprio perante a comissão referida na alinea a)
desde que no mesmo requerimento. assim seja
atestado, com a autenticacão por meio de selo
branco ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia;

d) P�la respecriva declaração dos mapas enviados
pelas repartições ou serviços a que se �efere
O art. 13.0 da citada Lei.'

,

.

A prova de saber ler e escrever faz-se;

Nilo podem ser eleitores:

1.. _ Os qlJe não estejam, no gozo dos seus direitos
civis e pollticos ;

..

- 2." - Os interditos por sentença com trânsito em

julgado �e os notoriamente reconhecidos conlo demen­
tes embora não estejam interditos por sentença;

3.· - Os falidos ou insolventes, enquanto não forem

reabilitados;
,

·4.· - Os pronunciados definitivamente e os que ti­
verem sido condenados criminalmente por sentença
com trânsito em julgado, enquanto .não houver sido

expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liber­
dade condicional ,

A prova do pagamento referido nos n:" 2.°, 4,·
e 5.· faz-se z.

a) Pela exibição, perante a co�issão de freguesia,
dos conhecimentos respeétivos, cujos números
ficarão anotados no verbete ou processo indi­

,

vidual do eleitor;
b) Pela inclusão no mapa' enviado pelo chefe da

Repartição de Finanças.
.

Ao marido se levarão em conta os impostos corres­

pondentes aos bens da mulher, posto que entre eles
rião haja comunhão de bens, e aos pais os impostos
correspoúdentes aos bens dos FILHOS MENORES, a
seu cargo.

A prova das habilitações referida no n.: 3.· f�z-se:
Pela exibição do diploma de curso, da certidão ou

da pública-forma respectiva, perante a comissão de

5.° - Os indigentes' e especialmenta.os que estejam
internados em asilos de beneficência;
r
6.· � Os que tenham adquirido a nacionalidade por-

.

tuguesa, por naturalização ou casamcnto, há menos de
5 anos;

t

7.° - Os qole professem idei�s contrárias à exis.tê�­
cia de Portugal como estado independente e à dISCI­

plina social;
.8.0 _ Os que notoriamente careçam de idoneidade

moral.

Todos os cidadãos com direito a yolo podtrão requerer a sua inscrição
no recenseamento ao Preddente da (omissão Recenseadora, por intermédia
das (omissões de fregüesia, e deverão mencionar, além-do, nOIllP, o dia do
nascimeato, filiação, estado, propssãQ, �abilitaç.ões literárias e IIIl1rada.

Para constar se publica o presente e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares do estilo.

'Paços do Concelho, 11 de Dezembro de 19B} O CHEFE DA SECRETARIA,

1l.U04 �cU." A'"' "" C!o.tcs

TAREFA A
(Continuaçio da 1.- pdg'''']

PROSSEGUIR

dar-lhe audiência 'onde a não

possuia, embora justo fosse
que a tivesse, Para tanto, o Mi­
nistério das Corporações e Pre­
vidência Social intensifica, cada
vez mais, a sua acção, utilizan­
do todos os meios possíveis e

susceptíveis de soluções ràpi­
c.as. Assim, Ji par dos numero-:

sos contratos colectivos ulti-,
marnente celebrados - que no

estrangeiro, estão a causar a

maior surpresa, perante as di­
ficuldades com que em toda a

parte se apresentam - foram
tomadas -importantes medidas
decisivas em relação a outros

aspectos, nomeadamente no que
respéita aos meios de acção
adequados à realização de uma

verdadeira e consciente políti­
ca social.
Na verdade, tal como em

qualquer outro empreendimen­
to de projecção nacional, tam­
bém a política social necessita
de ser planificada e dotada
com os instrumentos técnicos
necessários à execução dos pla­
nos elaborados. Não é, sem dú­
vida através de improvisações
- como sensatamente afirmou
recentemente o Ministro Gon­
çalves de Proença - ou de

simples apelos inconsequentes
que os objectivos superiores
de tal política podem ser al­
cançados, Daí a decisão do Mi­
nistério das Corporações e Pre­
vidência Social de,cria o Fundo
de Desenvolvimento da Mão­
-de-Obra, o Instituto de For­
mação Profissional Acelerado,
o Instituto Superior de Estudos
Sociais e o Gabmete de Segu­
rança e Higiene no Tra,balho.
Idêntica p¡'eocupação s� tcm

,',.'1'

verificado no domínio comple..

mentar da cobertura dos riscos
facto. claramente comprovado
com a criação da Caixa Nacio­
nal de Seguros de Doenças
Profissionais - que alguém já
classificou como o maior em­

preendimento do nosso seguro
social depois da criação. das
caixas de seguros obrigatórios
em 1935 - e a execução metó­
dica e

'

sistemática da recente
reforma da Previdência.
Prossegue-se, pois, uma au-

I
têntica política de paz a par
das enormes preocupações que
nos são impostas pela segUlan­
ça da Pátria. Em intenso clima
de trabalho, o Ministério das

Corporações e Previdência So­
cial está, efectivamente, atento
à realização dos princípios ba"
silares essenciais a um verda­
deiro anseio ae justiça social.

o Monte-Pio foz anos
.

(Contilluaçao da 1.- Jli6ilUl'

talvez, nas horas más em que a doen­
ça lhes bate à porta e, él seguir. sur�e
a conta d ' médico e da farmácia,

'

A II .a fundação, em 20 de 'Dezem­
bro de 1'1'.51. estão indelevelment- .li- ,

gados num sentimento de gratidão.íos
norries dos que constitutrarn a sua
Comissão Organi�adora: o pedreiro
José Gomes' Xavier de Matos, que'
d-pois foi eleito Presidente da sua
primeira Direcção, o alfaiate João;tfe,
Campos, 011 sapateiros António de je­
S1lS Va7, Gonçalo José de Lagos e

Duarte José Nogueira e os sangrado­
res José António de Sant'Ana e José
Pereira Ramos, e ainda o de José Juà­
quim de Matos, seu principal impul-
sionador,

.

Destinada, a principio, somente aos
artistas tavirenses, como II sua desi­
s;!nação indica. desde há anos que foi
aberta a inscrição a todos os indivi­
du� de ambos os ··sexos e de quais·

A Festa de Nossa Senhora
da ConceIção

(Contilll4QÇao da 1.- IHfri".'

Ainda integrado no programa da
testa o grupo cénico da Casa do
Povo da Luz de Taoira actuou no

palco da Sociedade Reaoreatioa Ca­
banense, com agrado geral.
- Rompe a manhã chuvosa e fria.
Aodealbar hâ toques festioos de
sinos, sobem ao ar girándolas de
foguetes e a Mãe Santíssima da,
Concetçâo, no seu altar improuisa­
do, engrinaldada de flores, tem a

companhia das mulheres e crianças
dos pescadores que rezam e implo-
ram os seus milagres, -

A o meio dia é celebrada missa
solene, assistida por deeenas de
pescadores que pousam os olhos
enlevados na imagem da Padroeira.
Prega de novo o reverendo, Padre
José Rosa Simão, professor do Se­
minário e é feito o ofertório dos
mealheiros pelos pescadores à Nos
sa Senhora, acto que [oi.sublinhado.
com palavras de estimulo e agrade
cimento pelo reverendo Araujo,
prior da freguesia,
A tarde, sai a procissão que per­

corre as ruas da povoação de Ca­
banas, com as suas tanelas engata­
nadas e depois dirige-se para a sua

igreja paroquial com grande sole­
nidade,

A chegada há missa e sermão. Á
noite, arraial, fogos de arttftcio (J!

exibição do Rancho Folclórico da
Casa do Povo da Conceição, que
foi muito aplaudido.
Resta-nos pois felicitar a Comis­

são, o reverendo prior e o povo
. crente da Conceição.

Por absoluta falta de esaaço não
é posstoel publicar neste número a

.. lista dos barcos que contribuiram
·para as festas com os seus mealhei­
ros, o que (aremos no próximo nú­
mero,

quer profissões. ,

E' .seu médico privativo, desde
Agosto findo, o sr. Dr. Aníbal Cuper ..

tillO Martins da Costa, ilustre Subde­
legado de Saúde do Concelho, que se

não poupa 8 esforços no sentido de
bem servir o Monte-Pio,

.,

-

Um�L grande área de. COUVES FLORES prontas a

) enderem muito dinheiro. Já estão prontas para vender,
da melhor qualidade que há no país. .

Quem pretender dirija-se a João Bernardino Pires
VILA NuVA DE CACELA

(A propriedqde é na Manta Rota, próximo da Praia)

R i q U -e z a s P e r d i d as
(Conti"lUIÇílo da 1.- pd,i".,

..

A Mina de S. Domingos era

mercado certo para estes fru­
tos que também eram absorvi­
dos pelo São Mateus, em Mér­
tola, e até de Santarém vieram
compradores aos marmelos.
Hoje quase tudo está perdi­

do. A incúria dos cultivadores,
as enxurradas do rio cujas
aguas eram inquinadas das ma­
térias corrosivas lançadas a elas
pelas' Minas de São Domingos
c da Espanha, no .Chança, des­
truiam grande parte desta ri­

queza.
Outra que também se perdeu

com a poluição das águas foi
a da criação do peixe. Quando
chovia com abundância I� que
-asMinas despejavam os seus de­
tritos metia dó e causa' a revolta
v,er a' abundância de peixe que
ruorria envenenado e andava ao

deeeimadas águas do rio, vin­
do encaíhar nas suas margens
já�corrompido.

.

IIAgora� que São Domingos
cessou a sua laboração não po­
deriam estes danos ser emen­

dados ou diminuidos?
:_E' bem verdade que ainda
ficam as minas espanholas mas

a causa do mal deve ser agora
nlenor.

Anacleto Pires

"Man·da"
p el oTo rn e l i s t e

Carlos Alves

(Continuaç® da).· IJiIgi".'

o Português, muitos anos

ainda, t- ni que exercer o seu

magistério junto do belo povo
africano, levantar-lhe ao alto a

face teimosamente voltada pam
as profundezas duma crença
no feitiço, ensiná-lo a olhar
para o mundo. '

,

Explorado pelo endoqui (fci­
ticeiro), maltratado e morto pe�
lo enganga (curandeiro) mor­
tificado pelo atavismo de cren­

ças hediondas e tétricas, o in­

comparável diamante que re-i­
de no íntimo. do cotação do
Africano senhrá um día o cha­
mamento a uma cultura supe­
rior que não ficará apenas a

servir os raros privilegiados
que a 'devem aos. centros de
estudos da Europa ou aos do
seu continenfe, presididos por
europeus.

.

Carl os AI ves, escrevendo
«Manda,>, prestou um alto ser:-­
viço às ciênCias etnológicas, a

Portugal e à própria África.
Com muitas felicitações pelo

seu trabalho fazemos votos pa­
ra que se repita.
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Esteção Vi tivi n ícola
de Beira Litoral

(urso [nlensivo de fñólogia
A E.taçAo - Vitlvlnicola da Beira

Litoral-Anadia, vai realizar de 3 a
8 de Janeiro do próximo ano. 08.°
CURSO INTENSIVO DE ENOLO­
GIA - que é o complemento do
Cur80 Iutcnslvo de Vinificação
de.Setembro paseado - onde aerão
tratadoe, com o desenvolvtmento
po••lvel, todo. 08 problemas rela-_
ttvos ,A conserevação e melhora­
mento do. vinho. e aprovelta­
ment e do••ub-produtos. '

A P rime Ira bula està marcada
para a. 10 haras do dia 3_

A bucrtçAo ,é livre e �ratulta.
bastando que os Iutereesados a,
peçam por escrfto. em símplee car­

ta ou postal. indicando o nome.

morada, profi8ltão e hab'Htaçõcs
literária.
O alojamento será p.ir conta d08

Inte reesadoe.

EST£ SEM'ANÁR1Ó�'m'
,'- ';'"

É TRANSPO,R;TÂDO_ - �;
_ PARA TODO O PAIS "

'NOS .. COM,BOIOS-DA �,
�'l.l ,::,-,,"'7-'

-

j"(.,...
'''''',;

Cinem_o Santo Ântónio
-- F A -R 0"'-­

Hoje, às 15 e às 21; Marisol Apai­
xonada, colorido, _It'anos.
Terça-feira, O Moute do Desespe­

'io; tecnicolor. 12 anos,

Quarta-feira, em espectáculo ele­
gante, Por amor ou por dinheiro,
com Kirk Douglas, 17 anos.

,

Quinta-feira, OS',1208S0S Aristo­
cratas e'Lucrecia Bórgia, colorido"
J7 anos.

,_
,-

.Vésperá de 'Natal' não' há especo'
táculo.
Dia de Natal, de tarde e à noite, o

_ último filme de Jerry Lewis, Terry
8, 3,4, 12 anos.

.

, Domingo, 26. em matinée e soirêe,
Aguias em Alerta, com Rock Hud­
son (colorido), 17 anos.

MINISTÉRIO DO EXÉ.RCITO
-

O U A R T 1:; L M E S T R E _G E N E R A L ,

ler�i[� ��.. forlilimlões e I�r�s Militlr�s
An úrrcf o

Cfrncurso público para arrematação da empreitada de insta­
lação de Balneários no CJ.S.M.L, em T A Y I R A

Faz-se público que no dia 13 de Janeiro de 1966, pelas 15
horas, no Conselho Administrativo do C: I. S. M.-1. se proce­
derá à abertura das prepostas para arrematação d� -empreítada
acima referida, sendo a base de Iicitacãode 550000$00.

O depósito. provisório de Esc. 13750$00 será, efectuado no

Conselho Administrativo do C.I. S . M.1. e o definitive será de
5 '/0 do- valor da adJudicação.'

.

. �.

O processo está patente todos os dias úteis e dentro das ho­
ras de expediente no Conselho Administrativo do' C.I.S.M.1.

Toda a documentação indicada no programa do concurso

deverá ser entregue num, envelope final, fechado e lacrado, até
às 17 horas do dia anterior ao da abertura das propostas no

Conselho Administrative do c .1. S.M .1.
As propostas serão abertas na presença dos concorrentes ou

seus delegados no dia e hora acima indicados. -

Os . concorrentes deverão apresentar declaração provando
possuir alvará de empreiteiros de obras públicas de I." categoría,
não inferior a L" classe, indicando a data eo número e data do
Diário do Governo que o publica.

O Presidente dó C. A.
> Bernardino flodrigues dos Santos

Meior

IHUIEt VAStO [)A 4JAMA I

MONTE GO'ROO
ABERTO TODO O ANO

1.8 (;l.4.III:-A _ !l()O ()UAI<TVI
RESTAflRANTE-BOITE-BAR-PISCINA

I Telef- 3�1- 82:1. 323 VILA REAL DE SANTO ANTONio

_________________________1 ---
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CAMPANHA DE 15 OE NOVEMBRO
A 16 DE JANEIRO
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1 Notícias Pessoais 1
•

• ••••••••• ••••••••
Fn zem anos :

Hoje - D. Maria Fausta Teixeira
Tello, D Maria do Nascimento Men­
donça Eduardo, Di Irene da Silva Lan­
ça.D. Maria Carlota de Oliveira Cruz
D. Marie Fausta: meninas Maria Vir:
ginia Laranjo Correia, Maria Aldorni­
ra Porrees Sebastião Gonçalves, srs,
João Amaro Fausto, Fernando Dário
Bandeira Carvalho e o menino José
João Guerreiro da Conceição.
Em 20 - n. Felisbela Cabrinha e o

sr. doutor Vasco da Fonseca.
Ení 21 - D. Maria Tomé Pinto Ca­

vaco, D. M�ria Lídja COimbra Fagun­
des, D. Man" Graciete Lopes da Cruz
e o sr Sebastião Ribeiro Gaivão.
Em 22 - D. Maria Adelina 'Neto

Pereira, D. Maria Celeste Palmilha
D. Maria Honorato Fialho de Men-­
donça, L). Maria Natália Torres Lei­
ria, D Judite Lopes Páscoa Quares­
ma, menina Maria Judite Lopes da
Cruz, menino José Manuel Ventura
Faleiro e o ir. Rogério Fernandes
Gonçalves Garcia. .

Em 25 - D. Alzira Matos Am,..ro,
D. Elisa Jara Lino, D. Belmira Lopes
Ribeiro Louro Pedroso, srs. Dr. Ro­
gério Peres, Leonel A velar Freitas,
Servulo CorreiaRodrígues e José de
Carvalho,
Em 24 D. Maria Natália Ribeiro

Galvão Cansado e a menina Lisete
Delfina Pires Rodrigues.
Em 25 - D· Natália Fernande Pa­

raíso, D. Maria Natália da. Conceição
Martins, Mlle. Maria Natália Santos
meninas Teresa de Jesus Chagas,
A na Filomena Severino Pacheco Ma­
riano, srs. Dr. João Mansinho e, Aires
Natal Palma Raposo.

_

Partidas e Chegadas

No' gozo de licença regres;iou do
Ultramar a fim de passar o Nataícom'
sua:família-, o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr, 1.0 tenente José Olias
Maldonado, C o m a n d ant e do navio
«Escorpiâo» com missão em Angola,
que foi distinguido coui he nrosas
condecoraçõss pelos sel viços presta­
dos ns Guiné e em Angola.

- Em serviço profissional esteve
no Algarve, o nosso prezado amigo e

comprovinciano sr João Viegas Fais­
ca chefe dos�Ser viços da Secção de
Hipotecas ae «A Confidente _ em
Lisboa. .

.

.

Vimos nesta cidade' o nosso pre­
zado amigo e conterrâneo sr, enge­
nheiro geógrafo Aires Natal Palma
Raposo.

_,. Após ter sido submetido' a uma

intervenção cirúrgica no Hospital M i­
litar Principai, completamente resta­
nelecido tt'gressou AO seu lar, o nos­
>:0 amigo e assinante sr António Pa­
lermo de Mendunça, sargento da
Guarda FIscal aposentado

,

TOTOBOLA
16." jornada 26/12/965

. Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA "

t Guímarães - Braga. • 1.
2 Setúbal - Benfica . . x

3 Beleneuses - Leixões. x

4 CUF - Beira Mar . • 1
I) Porto - Sporting " . x

6 Marinhe. - Salgueír-os 1
2 Oltvetrense - Boavísta 1
8 Lamas - U, .Tomar , . 1
9 Leça - Saujoanense . x

IO Luso - Casa Pia. . . 1
11 C. Piedade - Olhanen , 1
-J_2 Alhandra - Torriense. 1
13 Portimonen - Almada. 1

Aceitam se propostas, em
. carta fechada, no Quartel da
Guarda Nacional Hepublicana
de Tavira, até ao dia 15 de Ja­
neiro do próximo ano, de quem
desejar arrematar o estrume

produzido- pelos 'solípedes, du­
rante o ano de 1966. '

Quartel em Tavira, 2 de De­
zembro de 1965.

'

O Comandante da Secção

fosé A ugusto Rebelo
Tenente

Agradecimento
A família de Joaquim'Œran­

cisco (Badel) vem, por.. este
roeio agradecer' à todas as pes­
soas que o acompanharam à
sua última morada e, bem as"

.

sim, às que se interessaram pe-
la sua .saúde durante a perma­
nência no Hospital da Miseri­
cordia e ainda àquelas (lue di­
recta ou' indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

_".- .. ..-. _ ..

i� �� '-'.::� ''''��j�.�¡£''''���1.;�_� ;,� ...

'- Isslnal O cPOUD Dlaarulo)

"

', "



da

O último dia de aula� nesta Escola,
em 1965. cairá em �l do corrente

mês, inclusivé.
As aulas reabrirão a 5 de' Janeiro

próximo, pela manhã.

ENTROU em circulação a 2.- série
de postais de Intercâmbio Esco­

lar. exccutádos pelos alunos para as

saudações de Boas Festas e Feliz
Ano Novo, a transmitir aos colegas
de outras Escolas.
Estes postais, incluem aspectos dos

belos edifícios da Escola e do Quar­
tel de Tavira.

GOM grande ani,mação, têm decorri­
do no Parque oesta Escoltt, com­

petições despoTtivRs eritre os alunos
do Externato de N. Senhora das Mer­
cês de Tavira e o desta Escola, em
hokey em patins, No 1.0 jogo deu-se
um empate a 4 bolas e no 2.0 ganhou
fi eq'lÍpe daquele modelar Externato,
pelo result!ldo de 12 a 5.

ESTA Escola incluiu este ano, nos

�eus trab¡¡lhos circun-escolares.
uma representação de Teatro de Gil
Vicente, que será levada a efeito, num
estabelecimento de caridade, nll pró­
ximl! quadra do Natal

\ no espaço e no tempo. Eis por­
tanto, o resumo de toda uma

meditação sugerida, flagrarite­
mr-nte, pela evocação meritória
e oportuna da mensagem espi­
ritual de um' 'dos nlaiores'vul­
tos do pensamento lusitano.

R. C.

_N,'�'pela "

,
,

ClDADE
!

l�i)lri> .tl�i¿nlv PJnhelrv'-
Espectáculos ,9a Semana,

'

Hoje - As duas Viúvas do sr. val­
mont; com Danielle Dañriecx. e, Dany
Carrel. ,":m compl=mento, Atlânttda;
com Haya Harareet e jean Louis, 17,
anos; "

Terça-feira, O Herói de Babilónia
,

com Gordon Scott e Genevieve :Grad.
Em complemento, A Volta do Gorila
com Roger Hanin, 12 anos.

Quinta-feira, Os 9' Sargentos, com.
Frank Sinatra e Dean Martin. Em
complernento, Uma -Bnrrlga de.Res­
peito. com James' Robertson justice
e Leslie Philli ps, 12 anos. :,

Sábado, matinée para 6 e soírée pa­
ru 12 anos, A' Rapariga mais linda
do Mundo, Em complemento, para a

soirée, Gorgo, o Monstro, com Bil
Tr evers e William Sylvestre,

'

fa ..md, Ii) de, �,en'I�G - Está
de serviço urgente durante a

. pl'escnt� semana a Farmácia
Montepío.

luz de ravira

CAMINHOS DE fERRO
Adjudicação de estrume,

lixo, etc.

A Companhia dos Caminhos
de Ferro Portugueses aceita

propostas em carta fechada di­
rigidas ao Serviço CQmercial
e do tráfego, Largo dos Cami­
nhos de Fei'ro, em Lisboa, até
ao dia 31 do :c9rrente, para a

adjudicação do estrume, 'lixo
carrasca, de pinho ,e aparas e

resíduos de eortiça provenien-
, te da limpeza das linhas e �a;is
e das varredur,as dos vagões'
de,,,carregadosJ durante o ano

de 1966, em diversas estações
entre as quais Barreiro, Castelo
Branco, Gaia, Montijo, Pampi­
lhosa e Sintra, conforme aViSO

que se t!ncontra afixado.

P�equenos
Apontamentos

GIGANTES

Lemos há poucos dias a.noticia de
que na nossa província ultramartna
de Moçambique vive um homem cuja
estatura.assume proporções gigantes- ,

,

cas e, ainda com' teñdênciás para
crescer,
E isto nos trouxe à memória a lem­

brança do gigante português josé
Lopes, de Farelos, concelho de AI­
coutim. Se fora vivo devia orçar pe­
los oitenta anos, talvez ainda não
atingldoll.

"

Trabalhava nas Minas de Silo Do­
mingos e' quando ,ch,e�ou ,à"aUllra da
íacorporsção militar epresentou-se à
respectiva junta em Alcoutim. A,q�li
nos acode um ,aponta-ment,o: Flavlà'
então no quintal do ,edi(Í;cio camará­
rio uma parreira, .pela ocasião carre--:
gada de frutos, Tentavam apanhá-loa
sem ó 'conseguir, dois dos seus com­

panheiros trepando -urn no dorso ao
outro. A,fastQu;os, a sorrir. corno era

seu modo, e fez ele o que os outros
em Vão tentavam.

'

,
'

Rejeitou-o por incapacidade fisica.,
o médico.sr. dr, joão José Marques.

o.,

Interpô$ "dl! decisão par;e. ,a Junt':' de
r�curso"e.1)1 I..isb,ojl, Q cçronel ,¥,imo-,
so, presídente. da junts, ,Médica. ,O
que, este 'senhcr pretendia era enviá­
-lo à càpítal para o tornar conhecido.
Vm Í'Q.rnQ! '4i�rio

-

publicou -então
unW fotografía em que se vi� Jos�
Lopes ad lado de um homem de, esta­
tura normal. A sua fama estava Ian­
çada:,-Cc;)meçou a, exploração com a

sua pessoa, Certo in�ivíduo arvorou­
-se em seu empresárlo e correu com

ele-terras- de ,Portugal e Espanha e,
não sabemos.se até ehecou a França.
'forñámós a vê]o em faro e iá então
a sua 'indumentária era outra, mais
distinta. Para o Ver cada pessoa pa­
gava, em, Portugal, trinta réis ($03).
Morreu cedo o josé Lopes porque

a sua, estatura resultava duma doentia
an<:Írmalidade e foi morrer à sua ter- -

fa natal sendo sepultado no, cemité'rio
de Giões;

" ' .

�

Uma sap'liaria da rua de ,Santa
justa e uma outra casa de co¡nércio.

do Largo D. Estefânia, de :¡;'i8boa�
exibem às vezes nos seus 11l0�tt:uários
a primeira umas, botas e-a tl,u:tra uns

sapatos que dizem ter !!i49' feit.os. pa­
ra ele. Os 'pés, p.()r-,::�esmesu(ados,
ainda estavam em .!!esproporção com

o corpo. 'Ambas as- casat' etram 'na

sua exposição: uma cham�a-.Ihe Ma­
nuel e a: outra dá-o como m,ineiro de
Aljustrel, ónde, supomos nutica tra-
balhou

_

,

_' .A-O'·M,BARCADORES

Acossados pela fome proyqc;ad(pe­
los grandes frios f'!, .nev.9�!!, g�e .têm
caído em algumas das nossas !!I�rras,
os lobos, descem ao povoado em bus­
ca de presa.
Não são estes os que nos metem

mais medo. Contra eles há os· elíes
valentes, um bom cacete ou um tiro
de espingarda.
Os que vivem nos próprlos povoa­

dos, e tantas vezes nos de maior po-,
pulaçilo. é' que nos assustam. Estão
sempre présentes e todas as ocasiões
lhes são Pr,opícias para os seus mal­
dosos desígnios. Contra estes é que
é preciso estar 'em constante vigília.
De dentuça arreganhada estão sem­

pré prontos a dar o salto ou mudan-
'do de táctica, esgueirando-se meU­
fluos, atacam a vitima para a qual,
muitas vezes, o menor perigo e o

mais suaVe dano é a morte
A. P.

(ContilllUlÇiJÓ'da '•• ,I,i".,

que tinha sido ali recehidp;, e
formulou volos de venturas

para todos os presentes, o .que
fez com o, seu especial brilho
oratório e fluência magIdfica
de brilhante orador. �eguida"
mente, o Director da Escola, Sr.
Eng.- Arnaldo Rodrigues de'
Sousa, .agradeceu as saudações
acabadaajle proferir pelo Sr.
Dr. Jorge Correia, salientando
quanto todo� apreciam, naque­
le .. estabelecimento de Ensino,
a 'sua, presença, e depois bor­
dou vivamente algumas consi­
derações sobre problemas
actuais da nossa Pátria e da
nossa juventude, no que 'foi
ouvido com' toda a atenção e

apreço pelo. auditório, que o

saudou também com especial
estima e vibração.
Depois disto os alunos ofe­

receram, ao Sr, Drv.Jorge Cor­
reia, os L·' exemplares da no­

va edição dos seus' Postais de
Intorcâmbio Escolar, encerra­

dos numa artistica caixa, com

elementos de prata, represen­
tando o Brazão de Tavira, o

q�e bastante sensibilizou o Sr.
, Dt. Jorge Correia.

Centlnuou-se assim, a' tradi­
ção, po'i:- parte d'os alunos ela­
qrielft,. &scola, dç oferecerem
àq�eie S�nhor; todos �s .pri­
meiros Postáis de lnter_câmbio,
�li editádos pelQs alunQs, rêpte­
s'entando motivos artístÍcog da
Íindá c.idade de Tavita, é cuja
oferta, bem justa é, atend,eoda
ao facto c!e 1�r sido ele, a pes':
soa a: qlJ,em mais se deve,� cr�-

'

ação ,daquela modelar Escala
Técnica,

,
.

,Acabada elilt�, cerimónia, os

alunos. cum.prim��taraJll todos
Oli prófessores ,e deml!is funcio­
nárips presentes:, oferecendo­
-lhes, eXp"t.:essivantéfite uma co�
I cção: daqu�eles pos��ais', com

v9tos ,de mudas felecidades, pa­
ra .�,Nov'Q, Ano.
Terminou depois, esta bela

lOQjinos de idade
, CeíeiiroU 'b 'cenUsimo aniversário

, oqvi!ido missa na mesma igreja da
'io�paç4P :de Pera, A 'garve, onde
h-á }!m, s,eculo foi bapt�sadr:z., a�sr a
l). R.ita das Dores Cnstóvtlo, mãe.
/Je., 'quatro flllzos, avó de c(1torze·
lI1!,tos e;bisavó. de vinte ,e seilf bisn-e­
tos. muitos dos qua{B-a qcompai}/ia­
:r:Qm.à missa e lhe desejaram de vi­
p_a lJ.os. «muitas felicidades e muitos

, aIJos de vida».

festa, com palavras de -encer "a-'
mentó por parte do Sr. Director

'

da Escola, qué em norne-do Sr,'
Dr. Jorge Correia, e no .scu,
solicitou a todos os alunos, que'
transrnitissern aos seus familia­
res, votos das maiores fele<.:i.!.·
dades para o próximo Natal e
Ano Novo.

Â'TA{ADO' D1E LOUCURA
QUANDO VINHA DA AtEMANHA
pnslB D DITIL [OM: A fAMíUI
Atacado de loucura, um trabalhn­

dor português que oinñà da Alema­
nha para Portugal passar o Natal
com a familia, queimou nas velas
de uma igreja quase todo o seu di­
nheiro: sessenta COlltO'S..
Á passagem por Irum, na frontei­

ra franco-espanhola, o portugués
...., cujo nome não foi reoelado ...., en­

Iro-u tia igreja dos, Padres Pensio­
nistas e, aproximando-se das velas
que ardiam, num altar, comecou a

queimar as notas. Algumas pessoas
que ali se encontravam tentaram im,
pedi-Lo e acabaram por o levar a

uma clínica psiquiátrica • onde ficou
• internado por ordem dos médicos.

,

Outros trabalhádores portugueses
companheiros do enfermo, 'mos­

tram·se êspantados, pois foi sempre
um homem ordeiro e calmo. sendo
geia/(Tlente estimado.

'

o ENCERRAMENTO
DO CONCILI O,
Report.oem ,do onvlado espe­
, cia. d. revista «FLAMA»

A revi8ta FlamA enviou a }(oma
o seu director, dr. António dos
Reia. que de lá e.creveu uma cOm­

pleta reportagem .obre o encer­

ramento do Concilio Ecoménico.
Eata. página.. completi••ima••
con8tituem um documento e .Ad
tiina :recordaçâo que il Flama.
iI.enip,re atenta. registou para os

ieu. lei tore... ,

'oútrc,l motivó de lntere.se desta
ed'içãc,l é a reportagem co,m .uges­
tÕe. para o. presente. de Natal.
bem como pm cela planeada por
Maria de Lourde. Mode.to. além
da. rubrlca.'habituals e da éontl,
nuação do aensaclonal exclusivo
que é Il história do romance da,
Princesa Margarida com o que é
hQJe seu marh\o .

CRIADA
Precisa-se para todo o ser-,

viço para casa de Senhora só,
que saiba cozinh�r ler e escre-'
ver e que tenha mais de virite,
anos. Paga-se bom ordenado.

Nesta Redacçãô se informa.'

,

'A venda nas linarias

ARQUIVAMOS as palavras
, justíssima.s do Mini.str� ela

Educação Nacional, defcnindo
os objectivos das comemora-i

ções vicentinas : « ajude a co­

nhecer e amar melhor aquele
que Camilo Castelo Branco
chamou um gigante do século
XVI que roça com a fro.n�e a
máxima elevação da origina­
lida-de - Gil Vicente»._
Decorreram, na verdade, com,

a maior elevação e significado, ;

IlS referidas comemorações qQe
'se espraiaram- através de um

vasto programa que, incluíu r�­
presen fações teatrais, exposi­
ções hibliográficas.> conf�r�ni
cias e um hrilhante simpósio In-:­

ternacional da maior repercus-
são cultural. '

Verificou-se, de novo, e córn

elequcnte fJagrãncia a .extraor­
dinária estátua mental de Mes­
tre Gil - figura ímpar' na Lite-·
ratura Portuguesa e de relevo
indiscutível 110 panorama itite­
Iecíual do seu tempo. '

-

O interesse que a obra vi�en­
limi desperta além fronteiras,
foi claramente- patenteado no

aludido simpósio, onde s� ou­

viu o testemunho' autorizado
ele eruditos vicentistas estran­

geiros,todos unânimes em ren­

derem incondicionais louvores
"ao fundador do Teatro pOI'L­
guês. Rigoros�me�te nos apo�l�
til o Prof. VItOrInO NemésIO
esta verdade indiscutível:

'

« Mas se a todo o mundo da

língua portugu�s�, da E';lrqpa
e América, a ASIa e ÁfrIca, o
Mestre dos Autos interessa, a

nós porÍl;gueses fala com esp�-
cial carinho e com uma auton- Após demorad" es�adia em Lis-

,

dade mais grave. boâ. onde foi lIubmetido' a uma

melindrosa oper�ção cirurgica.Porque, enfim" a gente que ,regressou hà dia. a aua ca.a no
el¿ . encarna do PoFtugal que sitio da Palmeira. desta localida-
(!ac�ba a Terra» e vai «começar de. o ar. Seba.tião Martins Pal-

o mar» ..• os �eus dares e to- melra, proprietário e presidente Ag<u.a mesmo abrimo� o;jornal': Os
mares, as S'l.las forças e fraque- da Junta local. açambarcilct,ores cOl)ti.nuam ,na faina

..

h
'

- Regre8sou tambilm da capi- criminosa de e�çonder u bacalhau e
zas são da nossa VIzm ança, tal ond� 8e sujeitou igualmente a os ov08 para depQis os venderem por
exprimem' anseios nossps. Os uma operação. u sr. António Ra- 'favor a li,uem qu�r�m e pelo preço
campos, aldeias e cidades de m08 Pbcoa, .apateiro. residente que querem. O publlCO protesta mas

que as suas máscaras falam�. nellta povoação.' n.ão;os denuncia antes os, protege. As-
_ Por o seu estado de .aúde ter --. SIStll1�OS num. talho à af.Jlção d� u,mas

em que natuFalmente se movem
piorado, regre••ou a Lisboa a fim l)1ulh�res ,l1nta,ndo para o' talhªnt:e

são o Ribatejo" a Beira, Alco- de consultar novamente a Medi- que V\less,e c,a.ut�la,-qJlc andav�m!lll
chete, Torres Vedras, e Covilhã, cina, o 8r. Manuel Correia de Frei- pr,óxlIlJ,O Ol! flsca,ls. Era como ,sI? !itS-
Lisboa. • 'Terra 'de nossos .taa. proprietãrio, residente no IIi- sesse1!J.: rQ.�,bEl::nos à vontade 1I!8s,I!41>
m,al'ores,' alma do nosso passa- tio do Pinheiro. de.ta fregue.ia. se, d�l� p.re_n,der nem multar.; E.:em

'f cerbLyez. Increpando estes cr�:mlnQ--
do. em suma». ...., Por motivo de doença, encon- sos' foi-nos edito por uma mulher-de
A glória perene de Gil Vi- tra-se retida na leito. a81'.· D. �a- \lida difícil: Se nilo fizerem assfni não

ria Jos� Romeira.,mãe do.r Julio se governam. "cente reafirma-nos uma certeza dos Reu;) Romeira Pinto. proprie- Ajudemos 8S autoridades que nem
.de que muitos espíritos cépticos tário, ambo8 residente. ne8ta aI- tudo podem Ver e obstar. '. ,,' .

duvidam, por vezes: a de que deia.
.

O nosso silêncio, a nOisa apatia, é
nós possuím.os suficientes va- -dTamd'béhmãptor motivo de doen- atma que'contra nós se volta.

" . .

,I ça" es e "mpo. que 8e en-
A C I ç Ilores de categorIa �m�ersa _ contram no leito. 08 ara 'Ioail PI';' " "

que nos concedem o direIto de .

dro de FreItas e Manuel Vi'lgaa p'ara o norte 'do Pais 'já Hcabou Ó
nos éonsiderarmos uma Nação de Mendoq_ça. proprie.lárlos. re- per1e4o de c,aça, o que também deve
de grande riqueza cultural; cu- sidenle. nesta localidade. - C. acontecet'elll breve para o sul.

jo 'património valor}za e inte- As espécies ,indigenas estilo ti ra-

ressa, indubitavelmente, a Hu- rear, o que muito aborrece os que se

P R O P R I E D A n E entregam à caça com inebriante pra-
'

manidade. zer."
Assim se ,devem 'considerar' '- � um 'bem I Clamam os que lilt!,-

pois, as comemorações vicen- çam a sem�ftte à terra e a ,encontram
t'

.

t'
.

expres De seqpeiro e regadio, no depois de\lórada. "

.
'"111a<:, IS o e, como VIva -

_ É um mal! Rippstam aqueles:qu,esão da nossa própria cdação sítio do inheiro, Luz de Ta- não tAm sementes ti desabrochar e__o.s
mental que tanto a de o,ntem, vira, com diyerso arvoredo, qué caçam na terra alheia reseryan:
como a nossa co;nlemporâneá. casas de moradia e outras aeo- do a sua,' exclusivamente para si ,e

.

t
A r rd d ro'odações, vende-se.

'

amigos, arvorando-as em �outadati.pOSSUI uma au en !ca va i a e, N�o queremos emitir opinião no as-Recebe propostas Maria Joa,- sunto e para amenizar este pequeno
na Bernardo, Rua Pedro Espa- apontamento vamos dizer que tivemos
no, 1425 - 1.0 - Esq." -A - Porto, um amigo que se meteu a caçador ...
reservando-se o direito de ,não miHciano.,,' ,

"

('n'tregar' caso 'nle-smas"'na-o • Um dia.,quan.d.o, COIp.o.utros, a,nda'-as -

',Vit no camp!> nessa tarefa ,viu um coe�
interessem. lho deitádo à sombra de umll aroelra.

, Nãó fiando -muito 'ae si começou ,a

-grJtar ,para:o cc,mpanbeito mais pró­
ximo: P¡¡r.ente, venha aqui, que aqui
está,.ulll d,eit,ado. , , ..

-

Entr¡elllént�� o ,coelho fugiu e foi
trat�r _da ,sua vi4a pata outro lado.
Não seí ,o que,o meu amigo fez à

espingarda�
OS LO Ifas

� .\

O-.:LIVRO DO MOMENTO

!\1[ IlN 'ID A\
FIG U R A A P-A I X O-N A N TE

NUM ROMANCE QUE SIMBOLIZA

O AMOR PORTUGUÊS EM ÁFRICA

30$00

'O�positá .. ia :

.
,

I,

L I V R A R I,A 'p O p U L A R

RU'. BARROS QUflROl, 14 a 18 LISBOA


